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Chuva forte e ventania 
causam destruição em 
Teófi lo Otoni e ponte é 

arrastada pela água
Uma forte chuva acom-

panhada de ventos intensos 
atingiu Teófilo Otoni nesta 
sexta-feira (23) e provocou 
diversos estragos no municí-
pio. Entre os danos registrados 
estão a queda de árvores, des-
telhamentos, avarias em imó-
veis e o arrastamento de uma 
ponte artesanal sobre o Rio 
Todos os Santos. Página 2

Três homens são indiciados 
por assassinato de 

empresário em Alpercata
A Polícia Civil de Minas 

Gerais concluiu a investiga-
ção sobre o assassinato de 
um empresário de 54 anos 
encontrado morto dentro 
da própria caminhonete, in-
cendiada em uma estrada 
rural de Alpercata. Três ho-
mens, de 28, 41 e 60 anos, 
foram indiciados por parti-
cipação no crime. Página 6

Lançamento de uma obra 
jurídica de relevância 
nacional: o combate 

à corrupção como 
imperativo civilizatório
Professor de Direito Pe-

nal e Processo Penal - Es-
pecialista em Combate à 
Corrupção, Combate ao Cri-
me Organizado e Antiterro-
rismo pela Universidade de 
Salamanca, Espanha - Escri-
tor, autor de obras jurídicas, 
jurista e advogado em Minas 
Gerais. A Editora Mizuno e 
o Professor Jéferson Botelho 
têm a honra de apresentar à 
sociedade brasileira uma no-
va obra jurídica dedicada à 
refl exão crítica e ao enfren-
tamento de uma das mais 
graves ameaças à integrida-
de das instituições democrá-
ticas: a corrupção. Página 2
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Cidade/Gerais
Lançamento de uma obra 

jurídica de relevância 
nacional: o combate 

à corrupção como 
imperativo civilizatório

A Editora Mizuno 
e o Professor Jéferson 
Botelho têm a honra de 
apresentar à sociedade 
brasileira uma nova obra 
jurídica dedicada à refle-
xão crítica e ao enfrenta-
mento de uma das mais 
graves ameaças à integri-
dade das instituições de-
mocráticas: a corrupção.

“Corrupção: Crime 
de Lesa-Humanidade” 
nasce com a proposta de 
fomentar o debate jurídi-
co, político e social acerca 
das múltiplas dimensões 
da corrupção, de seus im-
pactos devastadores sobre 
o Estado Democrático de 
Direito e de seus efeitos 
perversos sobre os direitos 
fundamentais, a dignida-
de humana e o desenvol-
vimento da sociedade.

Mais do que uma 
contribuição acadêmi-
ca, a obra representa 
um convite à consciên-
cia coletiva, à respon-
sabilidade institucional 
e ao compromisso ine-
gociável com a ética, a 
transparência, a probi-
dade administrativa e a 

defesa do interesse pú-
blico. Combater a cor-
rupção não é apenas uma 
exigência jurídica: é um 
imperativo moral, repu-
blicano e civilizatório.

Conheça a obra e parti-
cipe desse debate indispen-
sável ao futuro do Brasil

Professor de Direito 
Penal e Processo Penal 
- Especialista em Com-

bate à Corrupção, Comba-
te ao Crime Organizado e 
Antiterrorismo pela Uni-
versidade de Salamanca, 
Espanha - Escritor, autor de 
obras jurídicas, jurista e ad-
vogado em Minas Gerais.

https://www.edito-
ramizuno.com.br/collec-
tions/direito-pre-venda/
products/livro-corrupcao-
-crime-de-lesa-humanidade

A Prefeitura Municipal 
de Teófilo Otoni promove 
inovação na sinalização 
viária com baixo custo, 

fazendo muito com pouco

Chuva forte e ventania 
causam destruição em 
Teófilo Otoni e ponte é 

arrastada pela água

Chuva forte causa estragos 
na cidade de Poté-MG

Uma forte chuva acom-
panhada de ventos inten-
sos atingiu Teófilo Otoni 
na noite de sexta-feira (23) 
e provocou diversos es-
tragos em diferentes regi-
ões do município. Entre os 
danos registrados estão a 
queda de árvores, destelha-
mentos, avarias em imó-
veis e o arrastamento de 
uma ponte artesanal sobre 
o Rio Todos os Santos, le-
vada pela força da água.

Os impactos do tem-
poral ainda estavam sendo 
contabilizados neste sába-
do (24). De acordo com o 
coordenador da Defesa Ci-
vil Municipal, Evandro Al-
ves, as equipes começaram 
a atender às ocorrências ain-
da durante a noite, por volta 
das 22h, quando a chuva e a 
ventania atingiram a cidade.

Segundo o coordena-
dor, o volume de ocorrências 
exigiu a mobilização de di-
ferentes setores da adminis-
tração municipal. A Defesa 
Civil atuou em conjunto com 
as secretarias de Segurança 
Pública, Meio Ambiente e 
Serviços Urbanos para ava-
liar os danos e prestar aten-
dimento às áreas afetadas.

Uma das ocorrências 
foi registrada na Praça Ger-
mânica, onde uma árvore de 
grande porte caiu e precisou 
ser removida. Além desse 
caso, moradores relataram 
destelhamentos, danos em 

Uma chuva rápi-
da, acompanhada de 
ventos fortes e raios, 
causou estragos nes-
ta sexta-feira, 23 de 
outubro, em Poté-MG

Na Praça Frei Gas-
par, algumas estruturas 
metálicas de barracas 
utilizadas por restau-
rantes e bares ficaram 
completamente destru-
ídas, com o metal retor-
cido pela força do vento.

Além disso, foram 
registrados pontos de 
alagamento e galhos 
de árvores espalha-
dos por algumas ruas 
da cidade. A Prefeitu-
ra de Poté segue acom-
panhando a situação. 
Mais informações a 
qualquer momento.

Em tempos de parcos re-
cursos, a Prefeitura Municipal 
de Teófilo Otoni tem realizado 
um trabalho diferenciado na 
sinalização viária da cidade.

Com criatividade e res-
ponsabilidade com o dinheiro 
público, a Secretaria Muni-

cipal de Segurança Públi-
ca, através da Diretoria de 
Trânsito e Transporte vem 
recuperando placas de sina-
lização danificadas e invi-
síveis, reutilizando-as para 
sinalizar vias que estavam 
desprovidas deste importan-

te dispositivo de segurança.
É mais segurança pa-

ra os motoristas e pedestres, 
com economia e eficiência 
para o município. Enfim, 
é fazer muito com pou-
co. Governo Transparente, 
Governo da Nossa Gente!

janelas e problemas estrutu-
rais em imóveis. Uma resi-
dência também foi atingida 
pela enxurrada provocada 
pela intensidade da chuva.

Os registros de ocor-
rências incluíram bairros 
como Vila Esperança, Vi-
riato, São Cristóvão, Vi-
la Betel e Altino Barbosa, 
além de outras localidades 
do município. As equipes 
municipais seguiram mo-
bilizadas para verificar os 
estragos, atender às solicita-
ções e avaliar as necessida-
des de cada região atingida.

O temporal também 
causou danos na zona rural 

de Teófilo Otoni. Algumas 
localidades ainda aguar-
davam atendimento neste 
sábado, em razão dos preju-
ízos provocados pelas chu-
vas registradas desde o dia 
16 de outubro. Com os no-
vos estragos, o trabalho de 
levantamento das ocorrên-
cias continuava para iden-
tificar a extensão dos danos 
e as demandas dos mora-
dores. A Defesa Civil e as 
equipes municipais per-
maneciam envolvidas nos 
atendimentos, enquanto os 
prejuízos provocados pela 
chuva e pelos ventos con-
tinuavam sendo apurados.

Temporal registrado na noite de sexta-feira (23) provocou queda 
de árvores, destelhamentos e danos em residências. Defesa Civil e 
equipes municipais foram mobilizadas para atender às ocorrências
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Gerais
Comissão para 
analisar veto à 

proposição de lei 
sobre defesa sanitária 

elege presidente

Os deputados João Ma-
galhães (PSD) e Noraldi-
no Júnior (PSB) assumem, 
respectivamente, os car-
gos de presidente e vice 
da Comissão Especial for-
mada na Assembleia Le-
gislativa de Minas Gerais 
(ALMG) para emitir pare-
cer sobre o Veto 36/26. Eles 
foram eleitos em reunião 
na manhã desta sexta-feira 
(23/10/26) no Plenarinho II.

O colegiado vai anali-
sar o veto parcial sobre a Lei 
25.974, de 2026, que dispõe 
sobre a defesa sanitária ani-
mal no Estado e dá outras 
providências. O veto inci-
diu sobre dois dispositivos. 
Um deles isenta os agricul-
tores familiares que possu-
írem Cadastro Nacional da 
Agricultura Familiar (CAF) 
ou cadastro semelhante do 
pagamento de duas taxas: 
de auditoria do Programa 
Certifica Minas e de audi-
toria de escopo de certifica-
ção acreditada (parágrafo 2° 
do artigo 21 da proposição).

Outro dispositivo ve-
tado dá isenção da taxa da 
Guia de Trânsito Animal 
(GTA) em caso de desloca-
mento interestadual de bovi-
nos e bubalinos sem alteração 
de titularidade e sem finalida-
de comercial (parágrafo único 
do artigo 8º da proposição).

O governador Mateus 
Simões (PSD) justificou o ve-
to parcial por contrariedade 
ao interesse público, em razão 
do período eleitoral. “Embo-
ra louvável a intenção de con-
ceder as isenções, o veto se 

dá em observância ao princí-
pio da paridade de armas no 
processo eleitoral, preservan-
do a isonomia entre os candi-
datos no pleito e o equilíbrio 
concorrencial”, afirmou.

Após análise da comis-
são, o veto parcial será leva-
do à votação no Plenário. Para 
derrubar um veto, são neces-
sários pelo menos 39 votos 
contrários ao veto (maio-
ria absoluta dos 77 deputa-
dos). Assessoria de Imprensa 
da ALMG - Gerência-geral 
de Imprensa e Divulgação.

Governo de Minas celebra 
reconhecimento do samba, 
da cachaça de alambique e 
da Casa de Dona Beja como 

patrimônio cultural

A Sigma Lithium e sua 
concorrente canadense 

Lithium Ionic disputam, na 
Justiça, uma área em Itinga

Dia histórico para Mi-
nas Gerais, que ganhou três 
novos reconhecimentos pa-
ra seu patrimônio cultural 
nesta quinta-feira (22/10). 
O Conselho Estadual do Pa-
trimônio Cultural (Conep) 
aprovou, no Palácio da Li-
berdade, em Belo Horizonte, 
o registro das Expressões do 
Samba em Minas Gerais e 
dos Modos de Fazer Cacha-
ça de Alambique como pa-
trimônios imateriais, além 
do tombamento da Casa de 
Dona Beja, em Araxá. O 
Conselho é vinculado à Se-
cretaria de Estado de Cultu-
ra e Turismo (Secult-MG).

Presidente da reunião, 
a secretária de Estado Ad-
junta de Cultura e Turismo, 
Josiane de Souza, desta-
cou a importância das de-
cisões. “Reconhecemos 
três patrimônios fundamen-
tais. O registro dos modos 
de fazer cachaça de alam-
bique permite que sabe-
res não se percam e abre a 
oportunidade para que vá-
rios produtores, inclusive 
quem não está cadastrado 
nos meios oficiais, sejam 
valorizados”, sublinhou.

“O reconhecimento do 
samba como patrimônio 
imaterial de Minas Gerais 
também valoriza uma ex-
pressão de resistência e 
demonstra a força da afro-
-mineiridade. Já o tomba-
mento da Casa de Dona 
Beja preserva a memória 
de uma mulher importan-
te para o início do século 
19 e a história de Araxá”, 
acrescentou Josiane.

Samba: presença histó-
rica e diversidade - Raimun-
do Nonato da Silva, um dos 
coordenadores do coletivo 
de sambistas Mestre Con-

A Sigma Lithium e sua 
concorrente canadense Li-
thium Ionic disputam, na Jus-
tiça, uma área em Itinga, no 
Vale do Jequitinhonha, que 
abriga reservas de espodu-
mênio, mineral que contém lí-
tio. O perímetro, de apenas 6 
hectares, tem influência direta 
nos planos milionários da Li-
thium Ionic de construir uma 
mina subterrânea na região.

A disputa entrou em no-
va fase na semana passada, 
quando um perito judicial 
entregou à Justiça uma aná-
lise sobre a área, responden-
do questionamentos de ambas 
as mineradoras. Na última 
terça-feira (13), a Advoca-
cia-Geral da União (AGU) 
deu 10 dias à Agência Na-
cional de Mineração (ANM) 
para que avalie a perícia.

A origem do caso re-
monta a 2023, quando a Sig-
ma Lithium contestou junto 
à ANM a concessão de lavra 
que o antigo Departamento 
Nacional de Produção Mi-
neral (DNPM) havia dado, 

ga, que solicitou ao Institu-
to do Patrimônio Histórico 
e Artístico de Minas Gerais 
(Iepha-MG) a elaboração 
do dossiê para o reconheci-
mento, celebrou a decisão.

“É um momento his-
tórico. Nossos ancestrais 
lutaram tanto por essa cul-
tura. Na época da ditadura, 
quando o samba era proibi-
do, sambistas apanhavam, 
eram presos, e o samba era 
visto como coisa de vaga-
bundo e cachaceiro. Hoje, 
é reconhecido como patri-
mônio cultural. Isso é uma 
vitória para os sambistas”, 
disse. O registro das Expres-
sões do Samba reconheceu a 
presença histórica e a diver-
sidade dessa manifestação 
em Minas Gerais. Atualmen-
te, 246 grupos de samba es-
tão cadastrados no estado.

Cachaça: saberes trans-
mitidos entre gerações - Sa-
ra Regina Santana Santos, 
integrante de uma família 
que produz a cachaça Gua-
raciaba há 62 anos, desta-
cou a emoção de representar 
os produtores de alambique. 
“Esse reconhecimento do Ie-
pha vai abranger muitas fa-
mílias que vivem da cachaça 
e mostrar o valor da bebi-
da para os mais jovens. An-
tes, a cachaça era malvista 
e hoje as pessoas estão va-
lorizando mais”, afirmou.

Minas Gerais lidera a 

produção nacional de ca-
chaça de alambique, com 
volume estimado em 13,5 
milhões de litros por ano. Se-
gundo a Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão 
Rural do Estado de Mi-
nas Gerais (Emater-MG), 
o estado conta com 630 
alambiques registrados. O 
reconhecimento valoriza 
técnicas e conhecimentos 
tradicionais, amplia a visi-
bilidade dos produtores e 
fortalece a projeção da ca-
chaça mineira nos merca-
dos nacional e internacional.

Casa de Dona Beja 
- O tombamento da Casa 
de Dona Beja, também co-
nhecida como Pensão Tor-
mim, protege um imóvel 
ligado à trajetória de An-
na Jacintha de São José, 
figura de destaque na his-
tória de Araxá. Construída 
entre as décadas de 1820 
e 1830, a edificação reúne 
características da arquite-
tura urbana do século 19.

Dona Beja teve influ-
ência social, econômica e 
política em sua época, de-
safiando padrões morais 
conservadores e partici-
pando de acontecimentos 
históricos, como a Revolu-
ção Liberal de 1842. A pro-
teção do imóvel valoriza a 
memória urbana de Ara-
xá e o protagonismo femi-
nino na história mineira.

ainda em 1973, à Arqueana 
– companhia que vendeu os 
direitos minerários à Sigma 
em 2013. Segundo a mine-
radora, na ocasião, o DNPM 
deu sinal verde sobre uma 
área menor do que a Ar-
queana havia solicitado no 
requerimento de pesquisa.

 Em 2017, no entanto, a 
Lithium Ionic já havia conse-
guido junto à ANM alvará de 
pesquisa para prospectar lí-
tio em uma região que con-
templa a área solicitada pela 
Sigma. Com isso, na práti-
ca, quando a Sigma pediu 
– e conseguiu – a reformula-

ção, a mineradora canadense 
já tinha direito sobre a área.

Na Justiça, a Lithium Io-
nic contesta o ato adminis-
trativo da ANM que ampliou 
o direito minerário da Sig-
ma. A companhia canaden-
se afirma não ter sido ouvida 
no processo e diz ter tenta-
do questionar o ato junto ao 
Ministério de Minas e Ener-
gia, mas sem obter sucesso. 
O protocolo da ação na Justi-
ça se deu em julho de 2024, 
pouco mais de 5 meses após a 
publicação do ato administra-
tivo favorável à Sigma. (Foto: 
Divulgação/ Sigma Lithium).

Deputados João Magalhães e Noraldino Júnior assumem, 
respectivamente, presidência e vice

Decisões do Conep valorizam tradições afro-brasileiras, saberes de 
produtores mineiros e a memória histórica de Araxá

Comissão Especial sobre o Veto nº 36 elegeu deputados que 
vão comandar o colegiado - Foto: Guilherme Dardanhan
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Gerais
Copasa investe na 

substituição de rede 
coletora de esgoto no 
Centro de Caratinga

Com aporte de R$ 80 
mil, intervenção na região 
do Morro Caratinga moder-
niza a tubulação e amplia 
a segurança operacional 
do sistema; equipes atuam 
para agilizar os serviços 
e minimizar transtornos

A Copasa iniciou a 
obra de substituição de 
um trecho estratégico da 
rede coletora de esgoto na 
rua Nestor Leite de Mat-
tos, no bairro Centro (re-
gião do Morro Caratinga), 
em Caratinga. Ao todo, 
a Companhia está inves-
tindo cerca de R$ 80 mil 
na intervenção, que trará 
mais segurança operacio-
nal e beneficiará direta-
mente a população local.

Os trabalhos contem-
plam a substituição de 
aproximadamente 100 
metros de tubulação por 
uma nova estrutura de 

200 milímetros em ma-
terial de alta resistência, 
além da construção de 
oito novos poços de vi-
sita e de oito ramais de 
esgoto. A previsão é que 
os serviços sejam con-
cluídos em até dez dias.

A gerente regional 
da Copasa, Rosângela de 
Faria e Coelho, destaca 
a agilidade da equipe e a 
preocupação em reduzir 
os impactos no dia a dia 
da comunidade. “Sabe-
mos que intervenções em 
vias de grande circulação 
alteram a rotina e geram 
impactos no trânsito. Pe-
dimos a compreensão dos 
moradores e condutores e 
lamentamos sinceramen-
te pelos transtornos tem-
porários. Nossa equipe 
técnica elaborou um pla-
no de ação ágil para con-
cluir os trabalhos no menor 

tempo possível, garantin-
do a plena recomposição 
do sistema e a entrega de 
uma infraestrutura de es-
goto renovada e eficien-
te”, ressaltou a gestora.

Estrutura e inves-
timentos em Caratin-
ga - A iniciativa soma-se 
aos constantes investi-
mentos da Companhia no 
município, que já con-
ta com o serviço de esgo-
tamento sanitário, que já 
alcança 96,6% de cober-
tura — marca que supera 
a meta de 90% estabeleci-
da pelo Novo Marco Le-
gal do Saneamento para 
2033. Em julho deste ano, 
a Copasa concluiu a am-
pliação e modernização 
do sistema de esgoto da 
cidade, com aportes de 
R$ 11,2 milhões que be-
neficiaram mais de 71,5 
mil pessoas. (COPASA)

Com aporte de R$ 80 mil, intervenção na região do 
Morro Caratinga moderniza a tubulação e amplia a 

segurança operacional do sistema; equipes atuam para 
agilizar os serviços e minimizar transtornos

MOMENTO INSS #97
Saiba como recuperar 

sua senha GOV BR
Vamos a mais um episó-

dio do Momento INSS. Va-
mos falar sobre um assunto 
que gera muitas dúvidas entre 
os segurados: a recuperação da 
senha da conta Gov.br, utiliza-
da para acessar o Meu INSS 
e diversos outros serviços di-
gitais do Governo Federal.

Muita gente esquece a se-
nha, perde o acesso à conta ou 
encontra dificuldades duran-
te a recuperação. A boa notícia 
é que existem formas simples 
e seguras para resolver esse 
problema, tanto pela internet 
quanto presencialmente. Pa-
ra explicar como funciona es-
se procedimento e esclarecer 
os principais erros que podem 
impedir o acesso aos serviços, o 
Momento INSS recebe hoje co-
mo convidado, Daniel Teixeira, 
para falar sobre esse assunto.

Diário Tribuna: Daniel 
Teixeira, para começar, ex-
plique para os nossos leito-
res porque a conta Gov.br é 
tão importante para quem 
utiliza os serviços do INSS.

Servidor Daniel Teixeira 
- Desde 2019, o Governo Fe-
deral unificou diversos servi-
ços digitais na plataforma Gov.
br. É por meio dessa conta que 
o cidadão acessa o Meu INSS 
para solicitar benefícios, acom-
panhar requerimentos, consul-
tar extratos, emitir documentos 
e utilizar diversos outros servi-
ços sem precisar sair de casa. 
Por isso, manter a conta ativa e 
saber recuperar a senha quan-
do necessário é fundamental.

DT: Para quem esqueceu 
ou perdeu a senha, como é feito 
esse processo de recuperação?

Servidor DT: O primei-
ro passo é acessar o Meu INSS 
e clicar em "Entrar com Gov.
br". Depois, basta informar o 
CPF e selecionar a opção "Es-
queci minha senha". O siste-
ma fará uma verificação de 
segurança e apresentará as for-
mas disponíveis para recupe-
ração da conta, que podem ser 
por e-mail, mensagem de tex-
to, bancos credenciados ou 
reconhecimento facial, quan-
do disponível. Após receber o 
código de confirmação, é só 
seguir as orientações da te-
la para criar uma nova senha 
e voltar a acessar normalmen-
te os serviços do Meu INSS.

DT: E se, mesmo se-
guindo esse procedimento, o 
cidadão não conseguir recu-
perar a senha pela internet?

Servidor DT: Nessa situ-
ação, ele pode procurar uma 
Agência da Previdência So-
cial que ofereça o serviço de 
Balcão de Atendimento Gov.
br. Basta apresentar um docu-
mento oficial com foto para 
confirmar a identidade. De-
pois dessa verificação, será 
fornecida uma senha provisó-
ria, enviada por e-mail ou por 
mensagem de texto. Em segui-
da, o cidadão acessa novamente 

o Gov.br, confirma seus dados 
de contato e cria uma nova se-
nha definitiva para voltar a uti-
lizar normalmente os serviços.

Mas, para quem prefere 
evitar o deslocamento até uma 
agência, existe ainda outra al-
ternativa. No próprio portal 
Gov.br, o cidadão pode aces-
sar o Formulário de Atendi-
mento e solicitar a alteração 
do e-mail cadastrado na conta, 
caso não tenha mais acesso ao 
e-mail ou ao celular registra-
dos. Após a análise da solici-
tação, será possível prosseguir 
com a recuperação da senha 
de forma totalmente online.

DT: Embora esse pas-
so a passo seja simples, algu-
mas pessoas ainda encontram 
dificuldades durante a re-
cuperação da senha. Qual é 
o problema mais comum?

Servidor DT: O caso mais 
frequente acontece quando 
existe alguma divergência entre 
os dados cadastrados na Recei-
ta Federal e aqueles registrados 
no Cadastro Nacional de Infor-
mações Sociais, o CNIS. Isso 
acontece porque a base utiliza-
da para emissão e recuperação 
da conta Gov.br é o CPF. Então, 
se as informações vinculadas ao 
CPF na Receita Federal forem 
diferentes das que constam no 
CNIS, o sistema não consegue 
validar corretamente os dados e 
acaba impedindo a recuperação 
da senha ou até mesmo o aces-
so aos serviços do Meu INSS.

DT: E como o cidadão 
deve proceder quando essa 
divergência é identificada?

Servidor DT: Primeiro é 
preciso verificar onde está a 
informação incorreta. Se a di-
vergência estiver no cadastro 
da Receita Federal, a atuali-
zação deverá ser feita junto à 
própria Receita. Já se os dados 
incorretos estiverem no CNIS, 
o cidadão deve ligar para a 
Central 135 e solicitar o servi-
ço de Atualização de Cadastro.

DT: Existe ainda outra 
situação bastante comum: 
quando o CPF não está vin-
culado ao cadastro do CNIS. 
O que acontece nesses casos?

Servidor DT: Quando o 
CPF não está cadastrado no 
CNIS, o sistema não consegue 
formar o vínculo entre as infor-
mações do cidadão. Sem esse 
elo, a recuperação da senha e 
o acesso aos serviços digitais 
podem ficar indisponíveis. A 

orientação é solicitar a atualiza-
ção cadastral pela Central 135.

DT: Outra dúvida fre-
quente envolve pessoas que 
possuem mais de um Núme-
ro de Identificação do Traba-
lhador, o NIT. Isso também 
pode causar dificuldades?

Servidor DT: Pode, sim. 
Quando existem vários NITs 
cadastrados com informa-
ções diferentes, o sistema não 
consegue relacionar correta-
mente esses registros, impe-
dindo a geração da senha e 
o acesso aos serviços. Nes-
sa situação, também é neces-
sário solicitar a atualização 
cadastral pela Central 135.

DT: Para terminar, quais 
cuidados o cidadão deve ter 
depois de recuperar a senha?

Servidor DT: É importan-
te criar uma senha forte, com 
pelo menos oito caracteres, uti-
lizando uma combinação de le-
tras maiúsculas e minúsculas, 
números e símbolos. Essa senha 
nunca deve ser compartilhada 
com outras pessoas. Também é 
fundamental manter o e-mail e o 
telefone sempre atualizados na 
conta Gov.br, porque essas in-
formações facilitam futuras re-
cuperações de acesso. E, sempre 
que houver dúvidas, o cidadão 
deve procurar apenas os canais 
oficiais, como o Meu INSS, 
o GOV.BR e a Central 135.

Recuperar a senha da con-
ta Gov.br é um procedimento 
simples e, na maioria das vezes, 
pode ser feito totalmente pela 
internet. E quando houver al-
guma inconsistência cadastral, 
é importante buscar a regula-
rização das informações para 
garantir o acesso aos serviços 
digitais do Governo Federal.

Se você tiver dúvidas ou 
precisar de orientação, aces-
se o Meu INSS, utilize o chat 
disponível no aplicativo ou en-
tre em contato com a Central 
de Atendimento 135, que fun-
ciona de segunda a sábado, das 
sete da manhã às dez da noite. 
Também pode buscar orien-
tações no portal GOV.BR.

Agradecemos a parti-
cipação do servidor Daniel 
Teixeira, por esclarecer es-
se assunto tão importante. E 
a você, obrigado pela audiên-
cia. Esse foi mais um episódio 
do Momento INSS. (Asses-
soria de Comunicação Social 
- SRSE-II - Belo Horizon-
te (MG) (31) 3249-5025).
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Gerais
Justiça decide que caso de 

morte no trânsito em BH será 
julgado pela Justiça comum

A morte de uma mu-
lher decorrente de aci-
dente de trânsito em Belo 
Horizonte será julgada no 
juízo comum, e não no 
Tribunal do Júri. A deci-
são, publicada nesta quar-
ta-feira (21/10), é da juíza 
Ana Carolina Rauen Lo-
pes de Souza, do Tribunal 
do Júri – 1º Sumariante 
da Comarca de Belo Ho-
rizonte, sob o argumento 
de que as provas e os de-
poimentos colhidos duran-
te a instrução processual 
não foram suficientes pa-
ra concluir que o acusa-
do agiu com a intenção de 
matar ou assumiu o ris-
co de produzir a morte:

“Não há notícia de 
conflito anterior entre os 
ocupantes, ameaça, pro-
pósito autodestrutivo ou 
qualquer outra circuns-
tância concreta indicati-
va de que o acusado fosse 
indiferente à preservação 
da vida das passageiras. 
Embora tais aspectos, iso-
ladamente, não sejam in-
compatíveis com o dolo 
eventual, sua análise con-
junta com os demais ele-
mentos probatórios não 
fornece suporte sufi-
ciente para afirmar que 
o motorista tenha assu-
mido o risco de produ-
zir o resultado morte.”

De acordo com a 
denúncia do Ministério 

Público de Minas Gerais 
(MPMG), João Gabriel 
Nascimento Carvalho diri-
gia um Honda Civic em al-
ta velocidade e sob efeito de 
bebida alcoólica na madru-
gada do dia 18/5 de 2024 
quando, na altura do nº 
6.200 da avenida Amazo-
nas, perdeu o controle da di-
reção, bateu em uma árvore 
e capotou o veículo. Além 
de João Gabriel, havia du-
as mulheres no interior do 
automóvel no momento do 
acidente. Uma delas mor-
reu na hora, e a outra foi 
resgatada com ferimentos.

O MPMG sustentou 
que, ao dirigir em alta ve-
locidade, fazendo mano-
bras arriscadas e sob efeito 
de álcool, o denunciado as-
sumiu o risco de produzir o 
resultado letal em desfavor 
das ocupantes do veículo. A 
sentença apontou ainda que 
a alegada embriaguez do 
motorista permaneceu em 
dúvida, uma vez que teste-
munhas negaram que o acu-

sado tenha ingerido bebida 
alcoólica antes dos fatos:

“Há relatos policiais 
produzidos sob o contradi-
tório, indicando sinais com-
patíveis com ingestão de 
álcool, mas não houve afe-
rição objetiva da alcoole-
mia. Em sentido contrário, 
a vítima sobrevivente e as 
testemunhas que estiveram 
com o acusado antes do aci-
dente negaram tê-lo visto 
consumir bebida alcoólica, 
além de não ter sido encon-
trado recipiente de bebi-
da no interior do veículo.”

Devido à falta de pro-
vas do intuito homicida, a 
juíza concluiu não ser pos-
sível submeter o réu a julga-
mento pelo Tribunal do Júri 
e desclassificou a imputação 
inicial para crime de com-
petência do juízo comum. 
O processo tramita sob 
o nº 0158477-75.2024.8. 
13.0024. - Diretoria Exe-
cutiva de Comunicação 
– Dircom - TJMG – Uni-
dade Fórum Lafayette.

Sentença apontou falta de provas quanto à existência de dolo contra a vida

Investigado por matar 
primo em discussão em BH 

permanecerá preso

Justiça condena banco por descontos 
indevidos em benefícios de idoso

Um ex-agente peniten-
ciário temporário investiga-
do por matar o primo durante 
uma briga no bairro Glória, 
região Noroeste de Belo Ho-
rizonte, teve a prisão em fla-
grante convertida em prisão 
preventiva. Renato da Sil-
va Ferreira passou por audi-
ência de custódia na manhã 
desta sexta-feira (23/10).

Segundo a decisão do 
juiz Leonardo Vieira Ro-
cha Damasceno, da Central 
de Audiências de Custódia 
(Ceac) da Comarca da Ca-
pital, a soltura do autuado, 
neste momento, representa-
ria um risco real e imediato 
à ordem pública, pela gra-
vidade concreta dos fatos, 
com a imputação de um cri-
me doloso contra a vida, ho-
micídio consumado, bem 
jurídico mais importante.

Ainda conforme o ma-
gistrado, a tese de legítima 

A 2ª Vara Cível, da Infân-
cia e da Juventude e Juizado Es-
pecial Criminal da Comarca de 
Igarapé, na Região Metropolita-
na de Belo Horizonte, condenou 
uma instituição financeira a res-
tituir, em dobro, valores descon-
tados indevidamente da conta 
de um aposentado e pensionis-
ta do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS). A decisão 
do juiz Luís Henrique Guima-
rães de Oliveira também fixou 
uma indenização de R$ 2 mil 
por danos morais e reconheceu 
a prática de litigância de má-fé 
por parte do banco, determinan-
do o pagamento de multa de 5% 
do valor atualizado da causa.

O caso - De acordo com 
o processo, o idoso foi surpre-
endido com descontos em seu 
benefício decorrentes de con-
tratações de duas operações 
de cartão de crédito consig-
nado ("Reserva de Margem 

Consignável" e "Reserva de 
Cartão de Crédito Benefí-
cio"). Ele sustentou que ja-
mais contratou esses serviços.

Diante do ocorrido e res-
saltando não ter recebido, des-
bloqueado ou utilizado o cartão 
emitido pela instituição finan-
ceira, tampouco firmado instru-
mento físico, aceite eletrônico 
ou biometria para contratação, 
o pensionista tentou, sem suces-
so, solucionar a questão de for-
ma administrativa, por meio da 
plataforma Consumidor.gov.br. 
Ao acionar a Justiça, solicitou a 
suspensão dos descontos e in-
denização por danos morais no 
valor de R$ 8 mil por contrato.

Defesa - Citada, a insti-
tuição financeira relatou que 
o consumidor teria solicitado 
transferência de domicílio ban-
cário e portabilidade de bene-
fício, assim como contratado 
cédula de crédito pessoal me-

diante aceite e biometria facial.
Segundo o juiz Luís Hen-

rique Guimarães de Olivei-
ra, o banco não apresentou 
contratos de cartão de cré-
dito consignado, autoriza-
ções para reserva de margem, 
comprovantes de entrega ou 
desbloqueio dos cartões, fatu-
ras, registros de utilização, sa-
ques, compras ou qualquer 
outro documento que pudes-
se demonstrar que o autor efe-
tivamente aderiu às operações.

Dessa forma, diante da 
ausência de elemento probató-
rio produzido pelo réu capaz de 
demonstrar a manifestação váli-
da de vontade do consumidor, o 
magistrado acolheu parcialmen-
te os pedidos, determinando a 
imediata cessação de quaisquer 
descontos, a restituição em do-
bro dos valores descontados 
do benefício do aposentado e 
o pagamento de danos morais.

Litigância abusiva re-
versa - Na sentença também 
foi identificada, diante da situa-
ção dos autos, a litigância abusi-
va reversa, expressão “utilizada 
para descrever a utilização do 
processo pelo fornecedor, espe-
cialmente em relações de con-
sumo, como instrumento de 
resistência indevida à pretensão 
do consumidor, mediante apre-
sentação de defesa padronizada, 
deslocada do objeto da deman-
da ou desacompanhada dos do-
cumentos que se encontram sob 
sua esfera de disponibilidade.”

“A assimetria informa-
cional própria das relações 
de consumo torna particular-
mente relevante esse fenôme-
no nas demandas bancárias. 
A instituição financeira de-
tém os contratos, registros 
de contratação, comprovan-
tes e demais elementos ne-
cessários à demonstração da 

defesa apontada pelo inves-
tigado será analisada no de-
correr da investigação e na 
instrução criminal: “Nesta 
fase processual, de cognição 
sumária, a análise aprofun-
dada de mérito mostra-se 
prematura, bastando a prova 
da materialidade, os indícios 
de autoria e os requisitos ne-
cessários à prisão preventi-
va, o que é o caso dos autos.”

O crime - Segundo o 
Auto de Prisão em Flagran-
te, a Polícia Militar de Minas 
Gerais (PMMG) foi aciona-
da no bairro Glória devido 
a disparos de arma de fo-

go. No local, Renato da Sil-
va Ferreira assumiu o crime 
e afirmou que atirou con-
tra o primo após sofrer rei-
teradas ameaças de morte 
por parte da vítima. A vítima 
chegou a ser socorrida e en-
caminhada para atendimen-
to médico, mas teve a morte 
confirmada pela equipe hos-
pitalar. A arma usada no cri-
me foi apreendida. O Auto 
de Prisão em Flagrante tra-
mita sob o nº 5103472-12. 
2026.8. 13.0024. (Direto-
ria Executiva de Comuni-
cação – Dircom - TJMG 
– Unidade Fórum Lafayette).

legitimidade da operação. 
O consumidor, ao contrário, 
frequentemente dispõe ape-
nas dos extratos que revelam 
a existência dos descontos. 

Nessas circunstâncias, a 
apresentação de uma defesa 
que não enfrenta a relação ju-
rídica efetivamente controver-
tida e que deixa de trazer aos 
autos os documentos essenciais 
à comprovação da contratação 
pode produzir efeito processu-

al indevido, pois transfere-se ao 
consumidor, justamente àquele 
que não detém os registros da 
operação, o ônus de demons-
trar que determinado negócio 
jurídico não existiu”, argu-
mentou o juiz Luís Henrique 
Guimarães de Oliveira. O pro-
cesso tramita sob o nº 1000180-
58.2025.8.13.0301. - Diretoria 
Executiva de Comunicação 
– Dircom - Tribunal de Justi-
ça de Minas Gerais – TJMG.

Decisão da Comarca de Igarapé também identificou litigância de má-fé da empresa

A decisão é da juíza Ana Carolina Rauen Lopes de Souza, 
do Tribunal do Júri – 1º Sumariante da Comarca de Belo 
Horizonte (Crédito: Google Gemini / Imagem ilustrativa)

Decisão é da 2ª Vara Cível, da Infância e da Juventude e 
Juizado Especial Criminal da Comarca de Igarapé
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Segurança Pública

Lançamento da Operação 
Aguerrido para intensificar 
o combate à criminalidade

Três homens são indiciados 
por assassinato de 

empresário em Alpercata
A Polícia Civil con-

cluiu a investigação so-
bre o assassinato de um 
empresário de 54 anos 
encontrado morto dentro 
da própria caminhonete, 
incendiada em uma es-
trada rural de Alpercata. 
Três homens, de 28, 41 e 
60 anos, foram indiciados 
por participação no crime.

Dois deles têm man-
dados de prisão preven-
tiva, mas continuam 
foragidos. A polícia clas-
sificou o homicídio como 
crime hediondo. Segundo 
a investigação, conduzida 
pela equipe que apura cri-
mes contra a vida em Go-
vernador Valadares, os 
suspeitos atraíram o em-
presário para um trecho 
isolado próximo à BR-
116, usando como pre-
texto a elaboração de um 
orçamento para uma obra.

Quando chegou ao 
local, a vítima levou tiros 
dentro da caminhonete. 
Em seguida, os crimino-
sos atearam fogo ao veí-
culo. A perícia constatou 
que o empresário ain-
da estava vivo quando 
as chamas começaram.

A Polícia Civil apon-

tou uma disputa comercial 
de alto valor, envolvendo a 
execução de uma obra e a 
locação de máquinas, co-
mo a motivação do assas-
sinato. De acordo com os 
investigadores, um empre-
sário de 60 anos, morador 
do Rio de Janeiro, plane-
jou o crime. Um sócio de-
le, de 41 anos, também 
participou da execução, 
conforme o indiciamento.

O terceiro investigado, 
de 28 anos, trabalhava co-
mo gerente do empreendi-
mento. A polícia atribui a 
ele a compra do celular usa-
do para atrair a vítima, a in-
dicação do local do crime e 
o transporte de parte do gru-
po. Ele está preso preventi-
vamente desde setembro.

Para esclarecer o as-
sassinato, os investigadores 
analisaram imagens de uma 

loja que vendeu o telefone 
no dia do crime, registros 
de passagem do veículo 
utilizado pelo grupo pela 
BR-116 e laudos periciais. 
Segundo a Polícia Civil, as 
provas apontam que o in-
cêndio não teve apenas o 
objetivo de destruir vestí-
gios, mas também integrou 
a execução do homicídio.

No dia 9 de outubro, 
a Polícia Civil realizou 
buscas em três endere-
ços de Nilópolis, no Rio 
de Janeiro, com o apoio 
das autoridades fluminen-
ses. Apesar da operação, 
os dois investigados com 
mandados de prisão pre-
ventiva não foram locali-
zados. A polícia continua 
procurando os foragidos 
e investiga a possível par-
ticipação de outros dois 
homens no assassinato.

A Polícia Militar de Mi-
nas Gerais, por meio do 70º 
Batalhão de Polícia Mili-
tar, realiza o lançamento da 
Operação Aguerrido com o 
objetivo de intensificar o po-
liciamento ostensivo, forta-
lecer as ações preventivas e 
repressivas e ampliar a pre-
sença policial nas áreas de 
maior incidência criminal.

A operação contempla 
ações estratégicas voltadas 
à prevenção e repressão de 
roubos, furtos e receptação 
de cargas e ao enfrentamento 
de organizações criminosas. 
Com planejamento, inteli-
gência e presença ostensiva, 
o 70º BPM reafirma seu com-
promisso com a preservação 
da ordem pública, o enfren-
tamento qualificado à cri-
minalidade e a promoção de 
mais segurança para a popu-
lação. 15ª RPM - 70º BPM 
- O AGUERRIDO - Araçu-
aí – MG - POLÍCIA MILI-
TAR DE MINAS GERAIS, 
251 ANOS. A FORÇA DO 
POVO MINEIRO. PRE-
SENÇA QUE PROTEGE.

Mulher é presa suspeita 
de oferecer bebida alcoólica 
e cigarro aos próprios filhos 

menores em Divisópolis
A Polícia Militar pren-

deu em flagrante uma mulher 
suspeita de oferecer bebida 
alcoólica e cigarro aos pró-
prios filhos, de 1 e 8 anos, 
em Divisópolis, no Vale do 
Jequitinhonha. A ocorrência 
foi divulgada pela corpora-
ção após a repercussão de 
um vídeo nas redes sociais.

Segundo informações 
repassadas pela Polícia Mi-
litar, a mulher foi localizada 
na zona rural do município e 
confirmou os fatos aos mili-
tares. Ainda conforme a PM, 
uma das crianças apresenta-
va odor etílico. O Conselho 
Tutelar acompanhou a ocor-
rência e adotou as medidas 
de proteção necessárias pa-

ra resguardar as crianças.
A suspeita foi encami-

nhada à Delegacia de Po-
lícia Civil de plantão, em 
Almenara (MG). Durante 
a ocorrência, um aparelho 
celular e recipientes con-
tendo bebidas alcoólicas 

foram apreendidos. O ca-
so ganhou repercussão após 
a divulgação do vídeo, no 
qual a mulher aparece fa-
zendo declarações sobre o 
consumo de bebida alco-
ólica e a possibilidade de 
oferecê-la a uma criança.

Mulher é presa após 
esfaquear homem no Mercado 

Municipal de Araçuaí
Uma mulher foi presa 

na tarde deste sábado (24), 
após esfaquear um homem 
na área externa do Merca-
do Municipal de Araçuaí, 
no Vale do Jequitinhonha.

Segundo testemu-
nhas, a mulher é conhe-
cida como Silvana de 
Lindolfão, moradora do 
bairro Nova Esperança. 
Mãe de duas crianças, ela 
possui diversas passagens 
pela polícia e recentemen-
te esfaqueou uma mulher 
no bairro onde mora.

O homem em situação 
de vulnerabilidade foi en-
caminhado ao hospital da 
cidade, onde recebeu atendi-
mento. O motivo da agres-
são não foi informado. O 
hospital também não infor-
mou o estado de saúde dele.

Várias pessoas que 
estavam no local viram o 
momento da agressão e 
acionaram a Polícia Mi-

litar. Testemunhas que 
não quiseram se identifi-
car informaram que o ho-
mem é frequentador do 
local e contra ele pesam 
acusações de ameaças e 
perturbação. Ainda segun-
do essas testemunhas, ele 

já teria esfaqueado um ho-
mem na região conhecida 
por Baixada, em Araçuaí. 
A suspeita foi presa na re-
gião do centro antigo da ci-
dade. A polícia ainda não 
divulgou nota sobre o ca-
so. (Gazeta de Araçuaí).
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Ação integrada das forças de 
segurança de Minas e Bahia resulta 
na prisão de suspeitos de integrar 
grupo especializado em furto de 
módulos eletrônicos de ônibus

Uma ação integrada 
das polícias Civil e Mi-
litar de Minas Gerais, 
da Polícia Rodoviária 
Federal e da Polícia 
Militar da Bahia, além 
da Guarda Civil Mu-
nicipal de Pedra Azul 
(GCM), resultou na pri-
são de dois homens, de 
22 e 30 anos, em Vitória 
da Conquista/BA, nes-
ta quarta-feira (21/10).

A investigação teve 
início após uma empresa 
de transporte rodoviário 
comunicar à PCMG que 
um ônibus de sua frota 
estacionado na rodovi-
ária de Pedra Azul, no 
Vale do Jequitinhonha, 
havia sido arrombado 
durante a madrugada. 
Na ocasião, os suspeitos 
teriam furtado o módu-
lo eletrônico do veículo. 
A PMMG também aten-
deu à ocorrência, en-
quanto a GCM iniciou 
a análise das imagens 
do sistema de moni-
toramento da cidade.

Durante os levan-
tamentos, a equipe da 
Polícia Civil identificou 
indícios de que os mes-
mos indivíduos teriam 
arrombado outro ôni-
bus, estacionado em um 

ponto diferente da cida-
de, de onde teriam fur-
tado uma ferramenta.

O trabalho inves-
tigativo, com destaque 
para a análise das ima-
gens do sistema de moni-
toramento do município, 
permitiu identificar o 
veículo utilizado pelos 
suspeitos. A partir das 
informações levantadas, 
a PCMG acionou a PRF 
e a PMBA. A atuação 
integrada das forças de 
segurança resultou na 
prisão da dupla em Vi-
tória da Conquista/BA.

Com os suspeitos, 
foram apreendidos dois 
módulos eletrônicos 
veiculares, incluindo 
o equipamento furta-
do em Pedra Azul, além 
de diversas ferramen-
tas e um veículo que, 
segundo as investiga-
ções, seria utilizado na 
prática criminosa. Tam-
bém, foram apreendi-
dos o veículo utilizado 
pela dupla e aparelhos 
celulares, que poderão 
contribuir para o avan-
ço das investigações.

As apurações apon-
tam que os dois homens 
faziam parte de um gru-
po originário da Bahia, 

especializado no furto 
de módulos eletrônicos 
veiculares e suspeito de 
envolvimento em outros 
crimes violentos contra 
o patrimônio. A inves-
tigação também indica 
que o grupo teria prati-
cado crimes semelhan-
tes em outras cidades da 
Bahia e de Minas Gerais.

Os suspeitos foram 

conduzidos à Delega-
cia de Plantão em Vitó-
ria da Conquista, onde 
foram autuados em fla-
grante e, posteriormen-
te, encaminhados ao 
sistema prisional da 
Bahia. As investigações 
continuam. Polícia Ci-
vil de Minas Gerais: 
para servir e prote-
ger o povo mineiro.
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